
1 – PASTORAL 

“COOPERAR OU COMPETIR? 

“Pois nós somos cooperadores de Deus; vocês são lavoura de Deus e 
edifício de Deus.”  1Co 3.9 

 
“Pois a nossa luta não é contra seres humanos b, mas contra os poderes e 

autoridades, contra os dominadores deste mundo de trevas, contra as 
forças espirituais do mal nas regiões celestiais.”  Ef 6.12 

 

Há tempos atrás tive contato com um texto de Rubem Alves intitulado Tênis x 

Frescobol  onde ele faz uma metáfora do casamento com essas duas práticas 

esportivas. Você pode ler a íntegra deste material no endereço 

http://www.rubemalves.com.br/tenisfrescobol.htm . A moral da historia é que o 

casamento precisa ser como um jogo de frescobol onde os participantes cooperam um 

com o outro e o jogo possa durar um tempo maior e não como um jogo do tênis onde 

você precisa disputar e vencer o adversário e o jogo termina quando um ganha e o 

outro perdeu.   

Esta leitura me incentivou à reflexão deste conceito aplicado aos nossos  

relacionamentos e práticas diárias como cristãos seguidores de Jesus.  

Com quem devemos competir? Quem são nossos adversários e precisam ser 

derrotados? E quem são nossos parceiros e devemos cooperar para que atinjamos a 

vida plena? 

Olhando alguns textos bíblicos cheguei a seguinte conclusão: 

Devemos lutar contra: 

1. Os principados e potestades: Ef 6.12; 1 Pe 5.8 
2. A nossa própria carne:  2 Co 7.1; Rm 8.5 

  

Devemos ser cooperadores: 

1. De Deus: 1Co 3.9; Tg 2.23 
2. Da nossa família: Ef 6.2,3 ; Ef 5.33 
3. Dos nossos irmãos de fé Cl 3.15; 1Co 12.25 
4. Da nossa comunidade onde vivemos Ef 5.8 Mc 12.33 

 

Quais as suas batalhas? Contra quem ou que você tem lutado? Muitas vezes lutamos 

contra quem devia ser nosso parceiro e deveríamos amar acima de todas as coisas ou 

amar como a nós mesmos. 

Incentivo você hoje a rever onde você tem gasto sua energia e avaliar como tem vivido 

para que sua vida flua melhor, o Espírito flua através de você, seus dias prolongados e 

os melhores frutos da parte de Deus o alimento da sua alma. 

Pr. Sidney Costa 


